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RUA ÁGUAS DA PRATA 

Lei nÊ 2139 de 09-09-1959, Artigo 1», Inciso 4 

Formada pela mia 1 do loteamento Luís Picolotto 

Início na avenida Imperatriz J^eopoldina 

Termino na rua Percival de Oliveira 

Armamento Luís Picolotto 

Yila Kova 

0"bs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Jose Nicolat Ludgero Maselli. 

IG-UAS DA PRATA 

Águas da Prata e o nome do município paulista, da zona ffiogiana, 

homenageado por esta lei. Fica num vale "banhado pelo Rio Prata, perto 

da fronteiia do Estado de Minas. Sua águas minerais são famosas e sua 

população, por volta dos 10 mil habitantes, vive num clima seco e-bas- 

tante agradável. A descoberta das qualidades de suas aguas ocorreu em 

1876, pelo dentista Rufino Luiz de Castro Gavião, no local onde hoje se 

situa a Fonte Antiga,, que jorra água de poderoso valor medicinal, com- 

posta por bicarbonato de sódio, potássio, manganês e ferro, ale'm de cio 

reto e sulfato de sódio, magnesio, sílica e cálcio, própria para distúr 

bios hepáticos ou gástricos. A fonte ficou esquecida ate 1912, quando 

foram construídas as primeiras casas ao redor da estação da Companhia 

Mogiana de Estradas de Ferro, que extendia seus trilhos para o Horte do 

Estado. Nessa ocasião foram realizados exames na água da fonte, cujos 

resultados comprovaram o seu alto teor de mineralização. A partir de en 

tão, o vilarejo começou a progredir e pelo decreto n£ 7.277 de 03-julho 

—1935 foi elevado a município com o nome de Estancia Hidromineral da 

Prata, alterado pelo decreto 9.073 de 31-març0-1939, que denominou A- 

guas da Prata. Conhecidos os valores terapêuticos das águas, outros nas 

cedouros foram descobertos: a Fonte Platina, alcalina e bicarbonatada; 

Fonte Paiol, a três quilômetros do centro, nas proximidades da gruta de 

Nossa Senhora de Lourdes, de água bicarbonatada, sulfatada e alcalina; 

a Fonte Nova ou do Boi, bicarbonatada, radioativa e alcalina; e, a Fon 

te Yilela, na estrada que leva para Poços de Caldas, com águas próprias 

para problemas hepáticos, uráia, colesterol, inflamações e estafa. Na 

cidade existe um balneário, de propriedade pública, ^com completas insts 

lações para os sais diversos tratamentos. Ale'm das águas, a Estancia 

possui um bosque de 23 alqueires, com bancos, churrasqueiras e quios- 

ques que vendem souvenirs e comida. Locais agradáveis existem como a 

gruta de Nossa Senhora de Lourdes, o morro do Cristo Redentor, a Pisei 

na do Boi, a Cascatinha, a Praça da Bandeira e o Mirante da Lajinha,de 

onde se avista dive^as cidades da rednndeza. Aguas da Prata se limita 

ao Norte com São Sebastião da Grama; a Noroeste com Vargem Grande do 

Sul; a Oeste com São João da Boa Yista; ao Sul com São João da Boa Yis. 

ta e Poços de Caldas;e, a Leste com Poços de Caldas. 
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SUA • ÍGUAS DA PRATA 

: ' X-EÍ N. 2130, DE H DE SEXEMB 
; DÁ' KOiÉES A DIVERSAS RUAS 

A CAKÀRA MUNICIPAL DECRETA : 
•;MUNICÍPIO . DE CAMPINAS, PROMULGO 
í Artigo l.o — .As vipei públicas abaixo d 
Aradas: - 

1 — AGUAÍ, a Rua 3 cio ioteamento c 
nrann, que tem início no prosongasnenro d£ 
reõo e termina na Eua 1 do mesmo Icteanr 

.2 — APIA1, a Rua 4 do Icteamento da C 
cue tem inicio no protegonento da Ruq, 
leiTnina na Rua 1 oo mesmo ioteamento. 

3 — AVAÍ, a Rua 5 tío loteamento cia C 
que tem início no projcngantento da Rua 

. íernvna na Rua 1 do mesmo loteamento. 
• 4 _ ÁGUAS DA PRATA. a. Bcja 1 tío 

coiotto, mie tem início na Rua Imperatriz L 
um baião de retoma 

5 _ AGUDOS, a Rua 3 do orrusment 
Siadora, qucí tem inicio na Rua Osvaldo C 
Baronesa Geraldo de Rezende. 

6 — ALTINòPOLIS, a Rua 17 do Jarrti 
cão que tem inicio na Rua Leonardo cia Vin 

•? — AUALÀNDIA, a Rua 22 do Jardim 

IO DE lí!59 
DA CIDADE. ' 

3 EU, PREFEITO DO 
A SEGUINTE LEI : 

escritas íicasn denomi- 

la Chácara João' Hcít- 
Rua Buarque de Afa- 

ento. 
bácara João Hermaçn, 
Buarque de Macedo e' 

bácara João Herrmann, 
Buarque de Macedo', e 

íoteamento de Luís Pi- 
topoldina e terruma em 

3 Nossa Senhora Auxi- 
ruz e termina na Rua 

m Bela Vista eoníinua- 
ci e termina ria Rua. 36. 
Bela Vista continuação 

que tem início na Rua Leonardo da Vinci e tennlna na Aven-ià-. - 
8 — ANDRAD1NA, a viu pública que abrange a. Rua 21 de. 

Jardim Bela Vista continuação, a Rua 2 tío Jaitíim Marilar^e qú, 
tem início na Rua Leonardo tín Vi.noi e termina na Rüa 1 c'0 •'<'- 
pundo do arrunmento. 

3 — ANGATUBA, a Rua 4 do Jardim Bela Vista 2, qu< um 
inicio .na Rua 2 e termina -na Rua Thomas Alva Edison. 

10 — APARECIDA, a Rua a da Vila Una que tc:r. Inicio i'-: 
atual estrada saída para Anhumas cg tennins na Avenida Paulo 
de Almeida Nogueira. 

] U — ARAÇATUBA, a Rua 2 ao Jardim São Raíael, que 'em 
inicio na Rua 3 <• termina na Rua 3 ao mrsmn loieamento. 

22 — ABAGUAÇU, a Rua 2 da Vila Colúntb'» que tem início 
.na Rua 1 e lermina na Rua 3 cio ; nem no ioícamenío. 

13 — ARARAQUARA, a. via pública. aDrattgcnoo a Rua 1 'da 
Vila Colúmb'a e e Rua 5 ao Jardim San Raíael, oue tem inicio na 
Rua Thomas Alva Edison e termina na Rua G do Jardim S. Rcnael. 

K — ARARAS a-Rua 2 tío Jardim Belo Horizonte, que co- 
meça na Rua 6 e termina na Rua 4 do mesmo loteamento, 

i 15 — AREIAS, a Rua 1 cia Viia Heloísa que tem início na P.un 
i Santo Antônio c termina .na Rua Dr. Sumpaio Ferraz. 
! 16 — ARIRANHA. a Rua 1 do Jardim Ttainaratí que inicia ' nu 
; Rua 4 e termina na Rua 2 do mesmo lotcrmierno. 
| 17 — 'ATIBAIA. a Rua 5 do Jardim Paraíso que tem início na 
I Rua 4 do mesmo loteamento e termina na Rua Dr. José Ferreira 
'■ de Camargo. ; 
| 13 ■— ASSIS, a. Rua 6 da Vila Lemos que tem inicio na Aveiii- 
l Dr. Arlindo Joaquim de Lemes e termina na Rua Roberto Go- 
i més Pedrosa. 

16 — AVANHANDAVA. n Run G da Viia Lemos que tem inicio 
j na Avenicu) Dr, Arlindo Joaquin) •.W Lemos e termina'«a F.ua 30 
i'do inefmo loteamento: 
| -50 •— A VARE' a Rua 12, da 'Vila Lemos quo inicia na -Aveniâs' 
; Dr, Arlindo Jonqtpm de Lemos e termina,na Rua 10 do mesmo ar- 
; ruamento. 
j :21 — BANANAL, n Rua 6 do Jardim Proe.ça que tem inicio 
! na .Árenlda Monte Castelo e termina na Rua D. Luiz Antonio tíc 
i Sousa 
j 22 — BARIPI a p.ua snn número dv. Jsrcim Proença que xein 
I irício na Rv.a D Lino Deodato Roàriçues cic C.v.vr.lho e t-erm/r.:: 
i-na Rua Frei Jose do Monte Camelo. EVa rua íicc: entre as oua- 
1 dras R e S dr. Procuca. 

23 ^ BASTOS, a Rua E da Vila Mcireles que tem início aa. 
! Rua Aurore Cempíneira e termina na Rua Gonçsives -Pinhc-ijo. 

íi — BARREIRO a Rua 3 cia Vila Elza que tem inicio na Rua 
2 do menno lotesmento e termina .na Rua- D. Maria Ribas Cava-" 

. íbr-íro. 
...-25 — BAüflU. a Run 6 do Jardim Pauli&tano que tem início 

cta' Rua Afmso Pena e termina na Rua Lino Guedes 
26 — BARRETOS. a Rua !) do Jardim Proença continuação 

- cjuv tr-ir. inicio na Avenida Antonio Carlos Sales Júrlcr. 
; 27. — BATATAIS, a. Rua 51 Co Jardim proevçn cafttinueçso que 
| tem seu inicio na Rua do Professor 2 termina na Rua Cristovarr. 
: Bnnini... 
j 28 — BOFETE. & Rua 10 do Jardim Proenca continuação que 
; tem inicio na Avenida Dr. Arlindo Joconirr ne Lemos e termina nn 

Rno Crstovp.m Boníni. 
29 - BIRIGCI, a via nública que abrange as Ruas 14 e 35 co 

j-Jardim Proença continuação que tem ítncío un Rua do Proíessor 
' e teimina na Rua Cnstovam Bomn:. 

30 — BEBEDOURO n Rua 12 do Jardim Proenca continuação 
que Pun inicie na Rua 15 e termina na Rua 13. 

31 — BOCAINA, a Rua sem denermv* cí.< do Jardim Cita- 
padao (Bonfim) que tem inicio na Run Moestro Manuel José Go- 

j me? e termina nq Praça Izidoro Dias Lopes. 
32 — COROADOS, a Rua conhi cirin jjor "Dos Oporá.rios" da 

j Vila Proost de Sousa que tem inicio na Rua corh^cida por "Da 
i PontJíhão" e termina em Run SD. 
j 33 — CONCHAS R:i-. S D', da Vila Procst uc Sousa sendo a 
j 5 f travessa de Rua Dr. pjulo Florçr.cr m partir da. Rua Joaquim 
í Vilac 



EUA IGUÂS DA PRATA A-M P\/ ' IíO^- • o 

(Denominação ciada pela lei 2139 de 09-setemlDro-1959t 

item 4) a, Rusi 1 do loteamento Luís Picolotto, que 

tem início m Rua Imperatriz leopoldina e termina 

em um Lalão de retorno) 

ÁGUAS DA PRATA 

DATA DO ANIVERSÁRIO: 3 de julho. 
ORIGEM DO NOME: Devido à influência exercida na redondeza pela antiga fazenda 
da Prata, de propriedade do Coronel Ernesto de Oliveira, cuja denominação, por sua 
vez, lhe foi dada pela existência, co Ribeirão da Prata, que lhe banha as terras. 
Antigo povoado denominado Prata, no município e comarca de São João da Boa Vista. : 
Elevado a distrito de" paz, com o nome de Águas da Prata, pela lei n.0 2.093, de 23 i 
de dezembro de 1925, continuou pertencendo ao município e comarca de São João ; 
da Boa Vista. Elevado a municípic, com o nome de Estância Hidromineral da Prata,; 
pelo Decreto n.0 7.277, de 3 de jiilho de 1935. 
O Decreto n.0 9.073, de 31 de março de 1939, denominou-a ÁGUAS DA PRATA. 
Como município, foi constituído com o distrito de paz de ÁGUAS DA PRATA. 
FOI INCORPDRADO O DISTRITO: São Roque da Fanura, pela lei n.0 233, de 24 
de dezembro de 1948. 
DATA DA FUNDAÇÃO: Ano de 1876. 
HISTÓRICO: Águas da Prata é uma localidade que apareceu, mais ou menos, em 
1876, quando Rufino da Costa Gavião descobriu nas cercanias, onde mais tarde se 
localizaria a cidade, a primeira forte de água mineral de Águas da Prata, hoje deno-; 
minada "Fonte Antiga". Sucessivamente, conhecido o valor terapêutico dessa água para 1 
certos males, outros nascedouros desse precioso líquido foram descobertos: a Fonte ! 
Platina, Fonte Paiol, Fonte Nova ou do Boi. E da afluência de forasteiros, vindo à ! 
região em busca de cura, resultot o desenvolvimento e progresso desta terra. 
MUNICÍPIO: O município foi cri:do por Decreto estadual n.0 7.277, de 3 de julho' 
de 1935. 
TOPOGRAFIA: Acidentada. 
LIMITES: Norte: São Sebastião da Grama; Noroeste: Vargem Grande do Sul; Oeste: 
São João da Boa Vista; Sul: São João da Boa Vista e Poços de Caldas; Leste: Poços 
de Caldas. 
CLIMA: Salutar e agradável, cOm uma média anual de 20o5'. 
FERROVIA: FEPASA (CMEFJ. 
DISTÂNCIA: 273 km da capital (por ferrovia). 
RODOVIAS: SP-330, SP-340, SP-344, SP-342 e SP-225. 
DISTÂNCIA: 228 km da capital (por rodovia). 
ÁREA: 159 km-. 
ALTITUDE: 818 m. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Engarrafamento de águas minerais, produção agrícola: I 
batata e café. 
POPULAÇÃO: 5.894 — urbana 2.1)31. i 
ATRAÇÕES: Estância Hidrominer:I. 


